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Resumo: Objetivou-se implementar a visita guiada de gestantes do 3º trimestre à ma-
ternidade de um Hospital Público da região do Bico do Papagaio. A visita guiada é 
importante e positiva na pecepção de profissionais e puérperas que revelam sua ocorrência 
e evidenciam alguns dos procedimentos que ocorrem; a sua condução por profissionais 
da equipe multiprofissional da maternidade; apresentação dos ambientes e tecnologias 
disponíveis; atividade educativa sobre temas relacionados à gestação e parto; recebimen-
to de gestantes das ESFs do município de Augustinopolis/TO, demonstrando a lógica 
sistematizada da vinculação da maternidade com o pré-natal. Apesar da visita guiada 
ser percebida como excelente ferramenta para minorar a distância entre o pré-natal e o 
parto, favorecendo a humanização do atendimento à gestante, há lacunas que precisam 
ser enfrentadas pela gestão do serviço, pois esse foi apenas um projeto piloto que deve 
ser continuado e extendido aos 23 municípios restantes que tem como referência essa 
maternidade.  
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Abstract: The objective was to implement a guided tour of pregnant women in the third 
trimester to the maternity ward of a Public Hospital in the region of Bico do Papagaio. 
The guided tour is important and positive in the perception of professionals and puer-
peral women who reveal its occurrence and highlight some of the procedures that occur; 
its management by professionals from the multidisciplinary maternity team; presenta-
tion of available environments and technologies; educational activity on topics related 
to pregnancy and childbirth; reception of pregnant women from the ESF’S in the city of 
Augustinopolis, demonstrating the systematized logic of linking motherhood with prena-
tal care. Although the guided tour is perceived as an excellent tool to reduce the distance 
between prenatal care and childbirth, favoring the humanization of care for pregnant 
women, there are gaps that need to be addressed by the management of the service, as 
this was just a pilot project that should be continued and extended to the remaining 23 
municipalities that have this maternity hospital as a reference.
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Introdução

A região do Bico do Papagaio, também conhecida como Região Norte do Tocantins, é uma área 
que abrange 24 municípios e comunidades, passa por grandes desafios quando o assunto tratado é a 
saúde materno-infantil A existência de uma Unidade Hospitalar que oferece o serviço de maternidade 
desempenha um papel crucial nessa região em relação à saúde materno-infantil, essencial para garantir 
o acesso das gestantes a cuidados médicos especializados, incluindo pré-natal, acompanhamento duran-
te o parto e cuidados pós-parto, que é fundamental para a promoção da saúde materna e a redução da 
mortalidade materna e infantil, como preconizado pela Rede Cegonha, criada pelo governo Federal (2011), 
(BRASIL, 2007).

Atualmente a maternidade é de referência e tem a capacidade de 16 leitos de alojamento conjunto, 
05 leitos no pré-parto e 05 leitos na unidade neonatal. Além dos serviços específicos para gestantes, uma 
maternidade pode desempenhar um papel mais amplo na promoção da saúde e bem-estar da comunida-
de. Ela pode oferecer programas de educação sobre saúde materno-infantil, campanhas de vacinação, 
aconselhamento sobre planejamento familiar e outras iniciativas que visam melhorar a saúde da popula-
ção local, como por exemplo o programa de visita guiada da gestante e o acompanhante a maternidade 
para familiarizar-se com o ambiente hospitalar em que terá o bebê, conforme a Lei nº 11.634, de 27 de 
dezembro de 2007.

Por meio desse relato será possível conhecer os benefícios que uma visita prévia à gestante ao 
local onde ocorrerá seu parto traz para uma família que está a espera de um bebê. 
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Metodologia

Trata-se de um relato de experiência, envolvendo o planejamento e a execução de análises das 
diretrizes de visitas guiadas à Maternidade do Hospital Regional da Região do Bico do Papagaio, Augusti-
nopólis/TO, conforme os parâmetros do projeto Rede Cegonha, no período de março a maio de 2023, nas 
últimas quintas-feiras do mês, no período matutino.

A efetivação da atenção humanizada preconizada pela Rede Cegonha, além do fornecimento de 
recursos, organização de rotinas e procedimento benéficos à mulher à criança, depende da conduta ado-
tada pelos profissionais durante o acolhimento. Portanto, para que a rede atinja os objetivos propostos, 
faz-se necessário que a sociedade civil, profissionais da saúde e poder público trabalhem conjuntamente.

As visitas guiadas atendem à proposta da Rede Cegonha, com o intuito de impactar na redução nos 
índices de cesariana, que ainda atinge um percentual de 56%, muito acima do desejável e recomendado 
pela Organização Mundial de Saúde (15%). Esse impacto inicialmente, em curto prazo, pode se efetivar 
com um espaço de educação em saúde destinado às gestantes  nas maternidades  em que estas  são vin-
culadas para o parto, como uma oportunidade de evitar sua peregrinação e desmitificar o parto normal 
junto as mesmas, já que na sociedade em geral, muitas mulheres ainda são culturalmente sugestionadas 
que o parto normal está associado ao sofrimento e maior risco de agravos para o binômio mãe e filho.

Diante do exposto acima, foi realizada uma análise detalhada das diretrizes do Programa Rede Ce-
gonha que estão sendo executados na Maternidade do Hospital Regional da Região do Bico do Papagaio, 
onde constatamos que a visita guiada das gestantes não estava sendo realizada, e esta é uma ação de 
suma importância para as gestantes da região, pois é uma oportunidade para que conheçam o ambiente 
onde ocorrerá o parto e se familiarize com os procedimentos e recursos disponíveis.

Durante a visita, as gestantes tiveram a oportunidade de conhecer as instalações da maternidade, 
incluindo a sala de parto, a sala de recuperação pós-parto, a enfermaria e outros espaços relevantes. Isso 
ajuda a gestante a se familiarizar com o ambiente e a se sentir mais segura e tranquila no dia do parto.

A equipe multiprofissional responsável pela ação forneceu informações sobre os procedimentos 
que ocorrem durante o parto, incluindo a admissão, a monitorização fetal, a administração de medica-
mentos e a assistência ao parto (ONU, 2023). Isso ajuda a gestante a entender o que esperar e a se prepa-
rar melhor para o processo de parto. 

A visita foi dividida em dois momentos:

Primeira visita: Foi realizado o acolhimento das gestantes no auditório da Unidade pela equipe 
multiprofissional, que realizou uma roda de conversa com grávidas e seus acompanhantes para orientar 
sobre a importância de conhecer a maternidade antes do parto, os direitos da mãe, do bebê e do pai, bem 
como os testes e exames que devem ser realizados no bebê logo após o parto, o tempo de permanência 
hospitalar e os métodos não farmacológicos para alívio da dor.

Durante a visita, a gestante pode fazer perguntas e tirar dúvidas com a equipe médica e de enfer-
magem. Isso é especialmente importante para dissipar preocupações e garantir que a gestante esteja 
informada sobre todos os aspectos do parto e dos cuidados pós-parto (Figura 1).

Segunda visita: Após o primeiro contato, o grupo foi convidado para uma visita na maternidade, 
que foi formado com cerca de cinco mamães e parceiros que, acompanhados da enfermeira, conheceram 
a estrutura da maternidade, os serviços oferecidos e a sala de pré-parto, proporcionando a oportunidade 
de conhecer e interagir com os profissionais de saúde que estarão envolvidos no parto e no cuidado da 
gestante e do bebê. Isso permite que a gestante estabeleça uma relação de confiança e se sinta mais con-
fortável com a equipe que a assistirá durante esse momento importante.

Trata-se de uma experiência articulada inicialmente com as equipes de Estratégias de Saúde da Fa-
mília do município de Augustinópolis/TO, onde a enfermeira de referência realizou a triagem das gestan-
tes do terceiro trimestre de gravidez e realizou a inscrição encaminhando para o Coordenação do Projeto 
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no Hospital de Referência, inicialmente as visitas ocorreram nos meses de março a maio de 2023, sempre 
na última quinta-feira do mês, no período matutino. 

Figura 1. Gestantes no acolhimento da equipe multiprofissional

Fonte: Autor (2023)

                                             
Resultados/Discussão 

As visitas guiadas consistiram em conhecer a Instituição de Saúde onde a gestante irá se vincular 
posteriormente. Uma visita guiada à maternidade deve avaliar se a experiência proporciona uma sensação 
de empoderamento, inclusão e respeito às necessidades individuais das gestantes (NASCIMENTO, 2018).

A visita deve ser vista como uma oportunidade para informar, envolver e tranquilizar as gestantes, 
preparando-as de maneira adequada para o momento do parto e promovendo uma experiência positiva e 
satisfatória. Durante o momento da exposição dialogada, percebeu-se o surgimento de questionamentos 
que não foram sanados nas consultas de pré-natal, a saber: sinais sintomas do trabalho de parto, o que 
levar no enxoval do bebê para a maternidade, documentações necessária para ser levada no momento da 
internação, dúvidas sobre  laqueadura, cuidados com o recém-nascidos, dentre outros.

Pôde-se perceber maior autônomia, segurança e confiança das gestantes e maior vínculo com a 
equipe da maternidade o que vai oportunizar uma vivência hospitalar positiva na hora do parto.

A visita guiada à maternidade é uma oportunidade valiosa para a gestante conhecer as instalações, 
os procedimentos e a equipe médica que estarão envolvidos no seu parto. Isso permite que ela se sinta 
mais familiarizada com o ambiente e mais preparada emocionalmente, reduzindo a ansiedade e o medo 
do desconhecido (PEREIRA, 2018).

A visita guiada deve ter como foco principal as necessidades e preferências da gestante e sua fa-
mília. É importante que os profissionais envolvidos na visita estejam dispostos a responder a todas as 
perguntas e fornecer informações relevantes, garantindo que a gestante esteja plenamente informada e 
capacitada para tomar decisões sobre seu parto.
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Figura 2. Gestantes e equipe multiprofissional

Fonte: Autor (2023).

Considerações Finais

Esse relato de experiência trouxe uma importante reflexão para a equipe envolvida na ação so-
bre o quanto a visita guiada à maternidade contribuí de forma eficaz para o entendimento das mulheres 
acerca dos temas relevantes para o ciclo gravídico-puerperal. Percebeu-se que a maioria das gestantes 
conseguiu compreender a explanação dada durante todo o itinerário da visita e da participação na etapa 
dialogal.

É uma etapa importante na jornada da gestante, oferecendo diversos benefícios para sua 
preparação para o parto. Durante essa visita, a gestante teve a oportunidade de conhecer as instalações 
da maternidade, esclarecer dúvidas, estabelecer contato com a equipe médica e se familiarizar com os 
procedimentos que ocorrerão durante o parto.

Faz necessário mencionar o fato de que a visita contribui para a redução da ansiedade e do medo 
do desconhecido, oferecendo uma sensação de familiaridade e segurança ao ambiente hospitalar. A ges-
tante tem a chance de visualizar as salas de parto, a sala de recuperação pós-parto e a enfermaria, o que 
ajuda a criar uma imagem mental positiva e realista do local onde dará à luz.

Além disso, a visita guiada permitiu o contato direto com a equipe médica e multiprofissional, es-
tabelecendo uma relação de confiança e proporcionando um espaço para que a gestante possa fazer per-
guntas, obter informações relevantes sobre os procedimentos e entender melhor o que esperar durante 
o parto.

Outro fato importante foi a interação com outras gestantes durante a visita, pois proporciona um 
ambiente de apoio e troca de experiências. Compartilhar emoções, medos e expectativas com outras mu-
lheres que estão passando por situações semelhantes pode trazer conforto e fortalecimento emocional.

Em suma, a visita guiada à maternidade desempenha um papel essencial na preparação da gestan-
te, fornecendo informações, reduzindo a ansiedade e promovendo a confiança no processo de parto. Ela 
contribui para uma experiência mais positiva e segura, tanto do ponto de vista físico quanto emocional, 
para a gestante e seu bebê, porém há lacunas que precisam ser preenchidas. Esse foi um projeto piloto 
que deve ser continuado e estendido aos outros 23 municípios que tem como referência essa maternida-
de. 
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